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EMENTA  

Vivemos numa época de confusão e sangue, desordem ordenada, arbítrio de propósito, 
humanidade desumanizada; todavia, nada deve parecer impossível de mudar. O texto aqui em 
destaque é parte do prólogo de “A exceção e a regra” (1929-1930), obra que integra do conjunto 
das Lehrstück – as peças didáticas de Bertolt Brecht. Embora escrito no contexto da Alemanha 
pré-nazista, a convocação de Brecht nos parece urgente nos dias atuais. Diante do cenário da 
crise das democracias contemporâneas, a partir das definições de “democracias zumbis” (David 
Runciman, 2018) e “democracias de baixa intensidade” (Boaventura de Souza Santos, 2016) e 
também inspirado pela proposta de Brecht em as peças didáticas, o curso irá refletir sobre qual 
pode ser a contribuição das práticas artísticas e pedagógicas desenvolvidas em contextos 
diversos (comunitários, escolares etc.) em radicalizar a democracia, intensificando a sua tensão 
com o capitalismo. 
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